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PAÍSES POPULOSOS E PAÍSES POVOADOS (200-201) 

Você já 
estudou 
8º ano 

POPULAÇÃO ABSOLUTA 
Número de pessoas que habitam determinado 

espaço geográfico 

POPULAÇÃO RELATIVA 
(a.k.a. Densidade Demográfica) 
Resultado da divisão da população absoluta 
pela extensão territorial, por isso é dada em 

hab./km² 

POPULOSO 

POVOADO 
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PAÍSES POPULOSOS E PAÍSES POVOADOS (200-201) 

ANÁLISE DA TABELA 

 Redução da população 
absoluta. 

 Exceções: 
 Reino Unido 
 França 
 Países Baixos 
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PAÍSES POPULOSOS E PAÍSES POVOADOS (200-201) 

Você já 
estudou 
8º ano 

ÁREAS ECÚMENAS 
Regiões que facilitam a ocupação humana e, 
por isso, concentram grande quantidade de 

população. Ex.: áreas quentes, chuvosas, 
planas, próximas ao litoral, etc. 

ÁREAS ANECÚMENAS 
Regiões que dificultam a ocupação humana e, 
por isso, são áreas despovoadas Ex.: regiões 

muito frias, de relevo acidentado 
(montanhosas), desertos, regiões de florestas, 

etc. 

CONCENTRAÇÃO 
POPULACIONAL 

VAZIOS 
DEMOGRÁFICOS 
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PAÍSES POPULOSOS E PAÍSES POVOADOS (200-201) 

ÁREAS ECÚMENAS 
Planícies Centrais 
Vales fluviais (rios) 

ÁREAS ANECÚMENAS 
Norte: baixas temperaturas 
Leste: clima semiárido 
Sul: dobramentos modernos 
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PAÍSES POPULOSOS E PAÍSES POVOADOS (200-201) 

Lembre-se que quando menor o país, maior será sua densidade 

demográfica. Logo, os micropaíses europeus são superpovoados, 

pois possuem uma extensão territorial muito baixa. 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 

Você já 
estudou 
8º ano 

Número de nascidos vivos para cada mil 
habitantes. 

TAXA DE 
NATALIDADE 

Número de mortes registradas a cada mil 
habitantes. 

TAXA DE 
MORTALIDADE 

Diferença entre os nascimento e mortes, ou 
seja, a taxa de natalidade e mortalidade. 

CRESCIMENTO 
VEGETATIVO 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 

Você já 
estudou 
8º ano 

APLICANDO AO 
CONTINENTE 

EUROPEU 

Fase 1: Revolução 
Industrial/Revolução Sanitária  

(século XVIII)  
redução da taxa de mortalidade 

 

aumento do crescimento vegetativo 
 

EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 

Você já 
estudou 
8º ano 

APLICANDO AO 
CONTINENTE 

EUROPEU 

Fase 2: Intensa urbanização 
(século XX)  

Redução da taxa de natalidade 
 

Redução do crescimento vegetativo 
 

CONTROLE POPULACIONAL 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 

Você já 
estudou 
8º ano 

APLICANDO AO 
CONTINENTE 

EUROPEU 

Fase 3: Elevação da expectativa de 
vida 

(século XXI)  
Ligeiro aumento da mortalidade 

 

Crescimento vegetativo baixo ou 
negativo 
 

ENVELHECIMENTO POPULACIONAL 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 
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O CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 202-203) 

ENVELHECIMENTO 
POPULACIONAL 

É bom pois... 

É ruim pois... 

A alta expectativa de vida indica boa 

qualidade de vida, com acesso a 

hospitais e medicamentos. 

A elevação do número de idosos 

aumenta os gastos previdenciários 

(aposentadorias), enquanto a redução 

do número de jovens reduz a PEA 

(trabalhadores) do país 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Europa: Três momentos distintos no 
processo migratório 

 
1º) Até a 1ª Guerra Mundial 

 
Área de emigração: as pessoas 
deixavam a Europa para colonizar 

outras regiões do mundo. 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Europa: Três momentos distintos no 
processo migratório 

 
2º) Pós 2ª Guerra Mundial 

 
Área de imigração: as pessoas 

deixavam outras regiões do mundo e 
se dirigiam para a Europa em busca 

de melhores condições de vida 
(especialmente das ex-colônias 

europeias) 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Europa: Três momentos distintos no 
processo migratório 

 
3º) Após década de 1990 

 
Movimento de migrações internas: 

dificuldade para entrada de 
estrangeiros na União Europeia e 
liberação das fronteiras dentro do 

continente. 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Acordo de Schengen 

 
Convenção entre países europeus sobre uma política de 

abertura das fronteiras e livre circulação de pessoas entre 

os países signatários. Um total de 30 países, incluindo 

todos os integrantes da União Europeia (exceto Irlanda e 

Reino Unido) e três países que não são membros da UE 

(Islândia, Noruega e Suíça), assinaram o acordo de 

Schengen. Liechtenstein, Bulgária, Romênia e Chipre estão 

em fase de implementação do acordo. 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Atualmente 

 
Aumento do número de 
imigrantes ilegais que 

entram ilegalmente e 
refugiados que pedem 

asilo na Europa. 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 

Atualmente 

 
Aumento do número de 
imigrantes ilegais que 

entram ilegalmente e 
refugiados que pedem 

asilo na Europa. 
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AS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS (p. 204-205) 
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O CRESCIMENTO POPULACIONAL (p. 206-207) 
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O CRESCIMENTO POPULACIONAL (p. 206-207) 

A falta de trabalhadores provocada pelo envelhecimento populacional pode ser revertida pela 
recepção de novos imigrantes 

 

Entretanto 
 

O crescimento da xenofobia nos países europeus têm feito com que o governo de vários países 
dificultasse a entrada de estrangeiros 
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PADRÃO DE VIDA (p. 208) 

Aumento da expectativa de 
vida 

Elevação do 
padrão de vida 
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PADRÃO DE VIDA (p. 208) 

Aumento da parcela de idosos 
Aumento da 

expectativa de vida 
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PADRÃO DE VIDA (p. 208) 

Renda per capita: PIB dividido pela população 
absoluta do país 

 

Os países que eram socialistas (Europa Oriental) 
apresentam renda per capita menor que a do 

restante do continente. 
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URBANIZAÇÃO (p. 210-211) 

Taxa de urbanização: Indica o percentual de 
pessoas vivendo em cidades 

 

Quanto mais rico é o país, maior é a taxa de 
urbanização. 

Megacidades: cidades com mais de 10 milhões 
de habitantes. 

Moscou 
Rússia 

Paris 
França 

Londres 
Reino Unido 
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URBANIZAÇÃO (p. 210-211) 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

Definida por diferenças genéticas. RAÇA 

Definida por diferenças culturais. ETNIA 

É ERRADO separar os grupos humanos em raças, uma vez 

que somos a espécie geneticamente mais homogênea do 

Reino Animal. 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

TRONCO ÉTNICO INDO-EUROPEU 
Etnia: Latinos 

POVOS 

Portugueses Franceses Espanhóis Italianos 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

TRONCO ÉTNICO INDO-EUROPEU 
Etnia: Germânicos 

POVOS 

Ingleses Alemães Dinamarqueses Suecos 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

TRONCO ÉTNICO INDO-EUROPEU 
Etnia: Eslavos 

POVOS 

Poloneses Russos Tchecos Sérvios 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

POVO BASCO 
 

Não possuem território próprio 
Ocupam áreas de Espanha e da França 
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DIVERSIDADE ÉTNICA (p. 212) 

CATALUNHA 
 

Reivindica independência da Espanha 

https://www.youtube.com/watch?v=UAL95bPIsOI
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REVISANDO... 

 A perspectiva é de que a Europa – incluindo a maior parte de seus países mais 
populosos – perca população absoluta nas próximas décadas, reduzindo os seus 
atuais 738 milhões de habitantes para 645 milhões em 2100. 

 O continente europeu é o mais povoado, com 75 hab./km² em média. Sua 
distribuição, no entanto, é irregular, já que o extremo norte e os picos das montanhas 
do sul têm menos de 10 hab./km², enquanto em alguns pontos concentram-se mais 
de 400 hab./km². Em alguns países específicos, verificam-se algumas das maiores 
densidades demográficas do mundo (Mônaco, Vaticano, Malta, etc.). 

 O crescimento vegetativo europeu caiu rapidamente a partir de década de 1960. Hoje, 
muitos dos países do continente estão abaixo da taxa de reposição populacional (2,1 
filhos por mulher em idade fértil). Em 2015, já havia 23 países com crescimento 
vegetativo negativo. 

 O crescimento da população, em alguns países, tem se mantido graças ao saldo 
migratório líquido positivo, ou seja, entram mais imigrantes do que saem emigrantes. 
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REVISANDO... 

 O problema da xenofobia, no entanto, é preocupante. A onda de imigrantes ilegais ou 
indocumentados cresceu muito a partir de 2000, acirrando conflitos e dando origem a 
legislações anti-imigratórias. 

 A parcela de idosos da população na maior parte dos países do continente não para 
de crescer, em função da baixa taxa de natalidade e do aumento da expectativa de 
vida. 

 Um significativo número de países está entre os de maiores PIBs per capita do 
mundo, mas tem aumentado a população de baixa renda, reflexo da crescente 
desigualdade na distribuição da riqueza. 

 Ao lado de nações com elevado padrão de vida, há países em situação 
socioeconômica problemática. Mesmo nos países mais ricos, têm surgido bairros, em 
geral com elevada concentração de imigrantes, com padrão de vida muito baixo. 

 O continente tem um grande número de países com elevada taxa de urbanização. 
Nessas nações, 75% da população vive em cidades, preferencialmente em pequenas e 
médias aglomerações. Os países com menores taxas são os que faziam parte do bloco 
socialista até a década de 1990. 
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REVISANDO... 

 São raras as megacidades na Europa – Moscou (Rússia), Paris (França) e Londres 
(Reino Unido) –, e as cidades grandes, com mais de 1 milhão de habitantes, eram 
apenas 55, em 2015, de um total mundial de 507. 

 O continente tem grande diversidade étnica, marcada por diferenças linguísticas e 
culturais. A crescente imigração, iniciada no século passado, tem ampliado essa 
particularidade. 


